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[7] Apresentação

			O texto a seguir é a tradução integral, bilíngue e espelhada de ΠΡΟΣ ΑΣΤΡΟΛΟΓΟΥΣ (Contra os astrólogos, ou M. V). O autor do texto é Sexto Empírico (c. II-III d.C.), filósofo pirrônico e médico, ativo provavelmente em Roma, Atenas, Pérgamo ou Alexandria.

			Assim como realizado com Contra os gramáticos (Sexto Empírico, 2015) e Contra os retóricos (Sexto Empírico, 2013), para a presente tradução tomamos por base a fixação textual de A. I. Bekker. Seguimos adotando as emendas de H. Mutschmann, mas não há diferenças substanciais entre as fixações de Bekker e Mutschmann-Mau em todo o texto. Para cotejo, usamos a mui influente versão latina de Henri Estienne, Desiderius Erasmus e Gentian Hervet, além da versão inglesa de R. G. Bury, a romena de A. M. Frenkian, as italianas de A. Russo e de E. Spinelli, a espanhola de J. B. Cavero e a francesa de P. Pellegrin, C. Dalimier, D. Delattre, J. Dellatre e B. Prérez.1

			[8] Apesar de atualmente ser um dos textos menos lidos de Sexto Empírico, Contra os astrólogos foi uma das mais influentes obras sextianas, um dos raros ataques à astrologia na Antiguidade que chegaram até nós, magistralmente desempenhado tanto pelo rigor sistemático quanto pelo conhecimento do assunto. Quanto ao rigor, a metodologia destrutiva empregada por Sexto, visando atingir os elementos (στοιχεῖα) que compunham as artes, influenciou e cativou os mais diversos pensadores: na patrís­tica grega, aqueles que pretendiam argumentar contra a “heresia caldaica”, como Hipólito de Roma; e no Renascimento, aqueles que pretendiam relegar à astrologia o papel de pseudociência, como Giovanni Pico della Mirandola, que se espelhou em Sexto para redigir suas Disputationes adversus astrologiam divinatricem, obra publicada postumamente por seu sobrinho Gianfrancesco Pico e que foi lida por Copérnico e Kepler, por exemplo.2

			Ora, para refutar a astrologia mediante a destruição sistemática dos elementos que a compõem, Sexto Empírico precisou argumentar e explicar quais precisamente eram esses elementos. Assim, pelo conhecimento do assunto e pela clareza na exposição, a presente obra tem valor inestimável para acadêmicos e historiadores das ideias, que têm em Sexto uma das principais fontes para a reconstrução da astrologia helenística.

			Rafael Huguenin (IFRJ) e
Rodrigo Pinto de Brito3 (UFS)

			

			
				
					1		Para as informações completas das publicações, consulte as Referências bibliográficas, ao final deste livro.

				

				
					2		Cf. Popkin (2003).

				

				
					3		Trabalho realizado sob auspícios da University of Kent – Canterbury/UK, como resultado parcial de pesquisa de pós-doutorado, PGCI 041/14-CAPES: “Encontros: o pensamento antigo numa pers­pectiva global”.

				

			

		

	
		
			
[9] Contra os astrólogos
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[11] Contra os astrólogos


			/1/ Trata-se [agora] de investigar1 acerca da astrologia ou matemática,2 não a [arte] completa, organizada3 a partir da aritmética e da geometria (pois já falamos contra os professores de tais disciplinas4), nem acerca da capacidade de previsão5 conforme [praticada] por Eudóxo, Hiparco6,7 e semelhantes, que alguns chamam também de astronomia8 /2/ (pois é observação9 de fenômenos, assim como a agricultura e a pilotagem, a partir da qual é [possível] predizer10 secas, tempestades e pragas, e também terremotos e outras mudanças de tal tipo no ambiente circundante11), mas contra a genetlialogia,12 que os Caldeus13 reverenciam com nomes adornados, autoproclamando-se matemáticos e astrólogos, 


			[12]
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			[13] por um lado insultando de vários modos a vida comum, por outro lado erguendo uma enorme barreira de superstição contra nós, e não permitindo que se aja segundo a reta razão. /3/ Compreenderemos isso após retomarmos um pouco, desde o princípio, as [coisas] que contribuem para o seu método de investigação.14 Entretanto, será um tanto quanto sumária e geral [nossa] exposição: pois os detalhes precisos dessa disciplina15 devem ser deixados aos que [dela] partilham, mas para nós é suficiente16 mencionar os [pontos] sem os quais não é possível lançar [uma] altercação contra os Caldeus.


			/4/ Assim, com base na pressuposição de que as [coisas] terrestres estão em simpatia17 com as celestes, e que as primeiras são a cada instante influenciadas de acordo com as emanações das segundas


			(pois o estado de espírito dos homens que habitam a Terra


			conforma-se ao dia que lhes destina o pai dos deuses e dos ho­mens),18


			/5/ os Caldeus, tendo muito curiosamente fitado a abóbada, dizem que há uma relação de causas eficientes de sete astros19 para com cada coisa que ocorre na vida, e que partes do zodíaco20 cooperam com esses [astros]. Assim, o círculo do zodíaco, como nos foi informado, é dividido em doze signos zodiacais, cada um desses signos em trinta partes21 (pois que isto seja acordado por ora) e cada uma das partes em sessenta minutos: pois assim chamam as mínimas e indivisíveis. /6/ E, dos signos, uns são chamados de masculinos, outros de femininos, e alguns de bicorpóreos, outros de não [bicorpóreos], e alguns, ainda, de tropicais, outros de fixos.22 /7/ Assim, masculinos e femininos têm uma natureza que coopera com o nascimento de machos ou fêmeas, pois o Carneiro23 é um signo masculino; mas Touro, dizem, [é] feminino; Gêmeos [é] masculino; e alternadamente


			[14]
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			[15] o restante, de acordo com a mesma analogia, uns, por um lado, são masculinos, e outros, por sua vez, femininos. /8/ A partir destas [distinções], suponho, os pitagóricos foram levados a chamar a mônada de masculino, e a díade de feminino, mas a tríade novamente de masculino, e analogamente, por fim, o restante dos números pares e ímpares. /9/ Mas alguns, tendo dividido cada signo em doze partes,24 utilizam quase a mesma abordagem, como no caso de Áries, por exemplo, cuja primeira duodécima parte chamam de Áries e de masculino, a segunda, de Touro e de feminino, a terceira, de Gêmeos e de masculino; e, quanto às outras partes, [vigora] o mesmo discurso. /10/ Mas [eles] dizem que são bicorpóreos25 e diametralmente opostos tanto os signos de Gêmeos e do Arqueiro,26 quanto ainda os de Virgem e de Peixes, e os restantes não são bicorpóreos. /11/ E tropicais,27 de fato, são aqueles [signos] nos quais o Sol, ali nascendo, modifica seu curso e produz mudanças na abóbada, tal como, por exemplo, o signo de Áries, e com seu oposto, a Balança;28 e também Capricórnio e Caranguejo.29 Pois em Áries, por um lado, se dá o equinócio da primavera, e em Capricórnio, por outro lado, o [solstício] de inverno; mas em Câncer o [solstício de verão], e em Libra o [equinócio] de outono.30 [Os astrólogos] assumem como fixos Touro e também seu oposto, ou seja, Escorpião, e também Leão e Aquário.


			/12/ Contudo, dentre todos esses signos, aqueles que, para cada nascimento, estão em posição predominante para a produção dos efeitos, e a partir dos quais são feitas primordialmente as previsões, eles dizem que são quatro em número, os quais chamam, genericamente, pelo nome de ângulos,31 e mais especificamente, por outro lado, [chamam] de “horóscopo”,32 de “meio do céu”,33 de “poente”,34 de “subterrâneo” ou “anti-meio do céu”,35 que é ele próprio um “meio do céu”. /13/ Assim, “horóscopo” é aquele [signo] que vem a surgir36 no momento em que o nascimento se efetiva; o “meio do céu”, por sua vez, [é] o quarto signo a partir do [horóscopo],37 com ele próprio [i.e. o horóscopo] incluído, [enquanto] o “poente” é o oposto ao horóscopo, e o “subterrâneo” ou “fundo do céu”, [ao seu turno,] é oposto ao meio do céu, de tal modo que (pois ficará claro


			[16]
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			[17] a partir de um exemplo), quando Câncer é o horóscopo, o meio do céu é Áries, o poente [é] Capricórnio, e Libra o subterrâneo. /14/ Contudo, em relação a cada um desses ângulos, [eles] chamam o signo precedente de cadente,38 e o subsequente de sucedente.39 /15/ Ademais, aquele que se ergue antes do signo do horóscopo, quando se torna visível, [eles] dizem que é [o signo] do “gênio mau”,40 o [que está] depois deste, sucedendo ao meio do céu, é o do “gênio bom”,41 [já] o que antecede ao [signo do] meio do céu, [dizem que é a] “parte inferior”, “monomoiria”42 ou “deus”,43 e aquele que vem antes do poente [é] o “signo ocioso” e “princípio da morte”;44 /16/ e, por sua vez, o que [vem] após o poente e está fora de visão, diametralmente oposto ao gênio do mal, [dizem que é] “castigo” ou “infortúnio”,45 [já] o que vem antes do subterrâneo, diametralmente oposto ao gênio bom, [é a] “boa fortuna”,46 /17/ o que surge [logo] após o fundo do céu, em direção ao oriente, oposto ao deus, [eles chamam de] “deusa”,47 e, [por fim], o que antecede o horóscopo, [está] “ocioso”,48 que, por sua vez, é também oposto ao ocioso.49 /18/ Ou, falando mais brevemente, o signo que antecede o horóscopo é chamado de “mau gênio”, e seu sucessor de “ocioso”; do mesmo modo, o signo que antecede o meio do céu [é chamado de] “deus”, e seu sucessor de “bom gênio”; /19/ assim, da mesma forma, o signo que antecede o fundo do céu [é chamado de] “deusa”, e seu sucedente de “boa fortuna”, assim como o signo que antecede o poente, por sua vez, [é chamado de] “infortúnio”, e seu sucessor de “ocioso”.50 /20/ Eles [i.e. os Caldeus] acreditavam que não era fora de propósito investigar tais coisas: pois consideravam que os astros não possuíam o mesmo poder para produzir ou não malefícios quando são observados nos ângulos, em seus sucedentes ou antecedentes, mas que são mais eficientes em certos lugares e mais ineficientes em outros. /21/ Mas havia alguns entre os Caldeus que a cada parte do corpo humano atribuíram um dos signos, como simpáticos: pois, de fato, à cabeça chamaram de Áries, o pescoço de Touro, os ombros de Gêmeos, o peito de Câncer, os lados de Leão, as nádegas de Virgem,


			[18]
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			[19] /22/ os flancos de Libra, as partes pudendas e o útero de Escorpião, os fêmures de Sagitário, os joelhos de Capricórnio, as tíbias de Aquário, os pés de Peixes. Mas tais coisas, mais uma vez, não são fora de propósito, já que, caso algum dos astros que produzem malefícios nasça no [momento do] nascimento [de alguém], ele produz uma deformidade na parte de mesmo nome.51


			Que tais coisas sirvam então como indicação, embora um tanto quanto sumária, acerca da natureza do círculo zodiacal; /23/ porém, como há dificuldade, uma vez que os signos não são vistos de acordo com [uma] determinação própria,52 mas mediante a observação53 de sete astros dispersos, ocorreu a eles dividir todo o ciclo em doze partes.54 /24/ Pois, ao indicarem o procedimento,55 os antigos – dizem [os Caldeus] –, tendo observado56 um certo astro brilhante despontando no círculo zodiacal, enchiam logo em seguida com água uma ânfora perfurada, permitindo que [a água] fluísse para um receptáculo adjacente até esse mesmo astro emergir novamente, e, tendo conjecturado que a revolução de um ciclo se efetuava partindo de um signo [até retornar] a esse mesmo signo, /25/ pegaram a duodécima parte [da água] que havia fluído e calcularam por quanto tempo ela fluiu; pois em tal tempo, diziam, cobria a duodécima parte do círculo, e esta parte do círculo coberta tem para com o círculo todo a mesma proporção que tem a parte que flui da água para com a água toda. /26/ A partir dessa proporção,57 digo, da duodécima parte, [eles] marcaram o limite final por meio de um astro bem visível, observado por si só, ou a partir de algum dos [astros] que aparecem simultaneamente no horizonte ao norte ou ao sul. E fizeram o mesmo quanto às outras doze partes.


			Este então, por um lado, é o procedimento segundo o qual [eles] dividiram o círculo zodiacal em tantas partes; /27/ mas, por outro lado, análogo a esse [procedimento] parece ser o segundo o qual afirmam terem observado58 originalmente o


			[20]
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			[21] horóscopo de cada nascimento.


			Assim, durante a noite, dizem, um Caldeu sentava-se em algum monte elevado e examinava os astros,59 enquanto outro auxiliava a parturiente até ela dar à luz; /28/ assim que [ela] paria, imediatamente [o homem que auxiliava no parto] sinalizava isso através de um gongo para [o homem] no monte. E este, [por sua vez,] ouvindo, anotava o signo que se erguia como o horóscopo, mas, ao longo do dia, atentava para o horológio e para os movimentos solares. /29/ Tais coisas, no entanto, concernem aos signos; mas acerca dos [sete] astros, dizem que alguns são benéficos, outros maléficos e uns ambos em comum,60 por exemplo, Zeus61 e Afrodite62 são benéficos; Ares63 e Cronos64 são maléficos; e Hermes65 ambivalente, uma vez que é benéfico [quando está] entre benéficos, mas maléfico entre maléficos. /30/ Outros, porém, sustentam que os mesmos astros são ora benéficos, ora maléficos, de acordo com a posição. Pois, tanto em relação ao signo, quanto em relação às configurações dos outros astros, o astro maléfico não é totalmente maléfico, nem o benéfico é totalmente benéfico. /31/ Ademais, dentre os sete, supõem que o Sol e a Lua são os principais, e que os outros cinco possuem menos poder quanto à produção de efeitos; por causa disso, os egípcios comparavam o Sol ao rei e ao olho direito, a Lua à rainha e ao olho esquerdo, os cinco astros aos guardas, e os outros [astros] fixos66 ao restante do povo. /32/ E, dentre os cinco, dizem, Saturno, Júpiter e Mercúrio67 harmonizam-se e aliam-se ao Sol, e estes são chamados “diurnos” porque o Sol, com o qual cooperam, rege os que nasceram de dia, <mas Marte e Vênus [harmonizam-se e aliam-se] à Lua>. /33/ [Dizem também que]68 os mesmos astros
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